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Ao R eforma Eleitoral 6 a a _ O .' o lstla ,los Dl' Dl,., ｾｲＮ＠ Zacar J.as nllo se propõe 
tipOS. CllsCutlr o orçümento, mas expôr os motivos 

Dianle das mais convinceoles ｰｾｲｱｵ･＠ o ｉｉｃｾｏ＠ do,governo de 17 do correntA, 

ｾｬｉ･＠ ti Ｎ ｾＮ･ｲｯｲｭｾ＠ Eleiloral. não ｰＶ､ｾｲｾＺＺｾｾＺ＠ ｾｩｳｾｾｾｾ￵ｾｾＺｬ･［ｾｾｉｬｾｾｾｾｾＺ＠ ｮ､ＺｴｾＺＺ［ｾｾＺｯｾ＠
Im'p0slçao ｴｉｾ＠ Corõa, e uao oIJ.laulc o pro- enchell. de satisfaçllo. E.se aeto revela co· 
prtO rhefe ltbtlf3.1..0 Sr . senador Zacarias, hereucla, sa,bedoria e magnanimidade. 
tralando da amOlsllil cios Bispos. 'Ieclarar ｃｯｨ･ｲ･ｯ｣ｬｾＬ＠ por.que. sendo certo que al­
ser 11m sonho o poder pessoal, a opposicão, guns dos. mal. eminentes membro,s do gabi­
no enlrelanlo. crêa em sua imaginação é,se tete haVIam ｣･ｮｾｵｲ｡､ｯ＠ o mlOl.tertO de í de 
lerrivel phanlasma com ,!ue prelende ame- ＱＱｉｾｾｾＰ＠ uo p:,ocedlmen to qUIl :ivera com re-
MonLar os brasileiros. . .1105 ｾｉｓｐｏｓＬ＠ uM era ｰｯｾｳｬｶ･ｬ＠ que, cha-. mado. li dlrecçllo dos uegoclos publicas, dei-
• A. Reforma Ekl,loral, no senlido da elei- ｸ｡ｳｳ･ｾ＠ de mostrar a siuceridade com que se 

çao ｉｾ､ｬｲ･｣ｾ｡Ｌ＠ acella pela Nação, diz-se ser ･ｮｾｮ｣ｉＸｶ｡ｭＮ＠
uma ImpOSição. Se acaso o estado das causas permaneces· 

A N
, . Ir . se o mesmo, conservaudo o novo gabinete a 
dçao quo mau estoll-se por meio de situacilo iualtrrad fi 'd b C seu iolerprete a • a, carla esc o erta a 0-, _ 5 cama!as - que em um rôa. Dlr-se-hia talvez com a.lgum funda-

ｬｾｮｧ＿＠ penodo cle elaboraça" Jlleráram, mo- mento. que nas altus ｲ･ｧｬｏ･ｾ＠ esLava a ori­
!lltiearam. ｾ･ｧｬｬｵ､ｯ＠ ｾｵ｡ｳ＠ opiniOes O projeclo gem da luta, e que ahi tambem se achava a 
que lhes fOI submellldo a sua consideracão, ｣｡ Ｎ ｵｾ｡＠ ､ｾ＠ sua permaoencia. Agora u!lo; um 
não Ilresla nenhuma importanei,\ ás iojus- ｭＬｬｏｬｳｾ･ｲｬｏ＠ eotendeu travar a luta; outro mi­
Las ioveclivas, conlra o Poder que gira em Olsteno re.solveu pôr.lhe termo, A corôa des-
503 S'.lreOa esphtra. ta arte palra nll regl!l.o superior e neutrll qlle 

O 
. S . . lhe traçou a con.tJtulçnu. 

Il ropno r. cooselhelro Zacarlas, chefe Assim qlle a par com 8 h . . I d L' ,. I'b I . . ' ua co erenCla, os 
ｰｾｯ･ｭｬｬｬ･ｮ＠ e o p.tr luO I era, e mlo1itro nobres mioilltros salvaram a dignidade da 
dl\r.rsas vezes, acaba, como se vê no seu Corôa, cobrirllm a Corôa. 
discurso abab,o puhlicado, de lornar e' i- ,O acto, continúa o orador, revela sabedo­
dente, em pleno senado, quão sem ruoda- ria, porque outra solUÇilO nilo poderia o go­
moolo sao as aggl essOes coolra um poder vemo dar que o ｨｬｬ｢ｩｬｩｴｾＮｳ･＠ a vêr ｴ･ｲｭｩｮ｡ｾｯ＠
quo não exisle, e ､･ｾ･ｮｨ｡､ｯ＠ pela uppo.ição, ｾ＠ ｣Ｌｯｮｦｬｬ｣ｴｾＺ＠ Ｌｾｱｵ･＠ podia fazer ｾ＠ Pro.egulr 
cc;nlo um Briurco de&polico. o. ｰｲｯ｣･ ＬＧｾｯ＠ •. Nao. hl.8nter a luta ｾ＠ Nilo era de uultdade para nlUguem. Portllnto, 

Em loda parle levanla-se esse poder. a sabedoria exigia que se começasse por on­
Na ｾｭｯｩｳｬｩ｡＠ concedilla aos Bispos, os ali . ､ｾ＠ começou o gover,oo actuül, mandando Im­

versartoS desta silu3cão elllendel ｾｯ＠ dever por perpetllo silencIO a,os processos. 
aprescoLal.o impoo,lo'esla solueão; Dl3S as E ｳｯ｢ｲｾｴｵ､Ｌ￺＠ 00 seo tido do orador sobresa· 
.' . ,, " ', be li ｭ｡ｧｯ｡ｕｬｭｬ､｡､ｾ＠ do BCtO. podia ter o 
ｰ｡ｬ｡ｈ｡ｾ＠ do ouhre Sr., bdfclO de.Cole[Zlpe. c governo aconselhado á Corôa que perdllasse 
o prorl'lO SI': ｣ｯｮｾ･ｬｨ･ｬｬ＠ o ZaCarlltS, refulao os bispos, eovol vidos no conftieto; mas isso 
ca!Jalmenle lnVllrll\o<: lle tal ortlem. era pouco, erü oada. O perdao é a remissào 

E' mC'oos 110ltlico o modo porqull procede da pena, 80 paSijo que a amni.tia fa.z abolir 
a oppooiçã1. E os liberaes que Iledarão 11 idéa d? ｰｾｯｾｲｩｯ＠ delicto. O ,Perd!l.O é uma. 
que a coosliluição pulitica do Impfl'lo 6 medld,a lUdlvldual e só Ｘｰｰｬｴ｣｡ｾ･ｬ＠ BO ｰｾｯﾭ
consLanlemente esql1cci,la pelos conserVéI- c,eo:;o Julg:udo em ultima l?stanclfI; a amols­
d • 'iros que a alac10 a"- tllI é medida geral e faZ eoquecer O conftlcto 
ｵｲ｣ｾＬ＠ sau os ｰｦＱｭｾ＠ " • . " ou luta, qualquer que tenha sido. 

grct!1D 1I? O yoder IrreSpllusa\el, O mooar- Se o decre.to fo:;se de perdao, só poderia 
cha _ tllvw!avel e sagrado., . abranger os biSpos, cujos processos estão 

A amnislia tios Bi,pos fUI um aelo ･ｭｾＭ 'fiudos, e ono os dos goveruadores , que ainda 
ncolenlPflle f1dilico. ron\ença-se a OppOSI- dependem de l'ecur:;os, e demais novos pro· 
cão afim do "Ôl termo a uma lula qlle per- ce:;sos se podenam ainda tentar, de sorte que 
iurbava li ｣ｲｾｳｲｩｲｮ･ｩ｡＠ ｴｬｯｾ＠ calholicos. E O seriam ｯ･｣･ｳｳｾｲｩ Ｌｯｳ＠ muitos actos de ｰ･ｲ､ｩｬｾＮ＠
eminenLe Pio IX Ir\;Jula I,S inlerdicloS lao- Com a amnl,lIa, porém, põe;se esquecl-

I I' man lades lia" dIOceses meuto II luta, os proces.os começauús nilo 
ｾ｡ｬ＠ oS,eru a gtllllas ｬＬｾＬＧ＠ I - continuam, uovos uilo tie inteutam e os jul-
tle Olllllla e do Para. "'aelos defiuiuvamente ficam sem nenhum 

Que sducão mais saliãfacloria, rollocau ｾｦｦ･ｩｴｯＮ＠
dO-50 Ind(\ ém ｾ･ｵ＠ primilh o es l.ldo? ! A lmpreosa, que tem ｬ･ｶ｡ｾｯ＠ a maIo neto 

Só a ｏｰｰｬｉｓｉｾｾｏ＠ é (lnc p611e ｾｸｰｲｯ｢｡ｲ＠ pr,o- do gt)verno, uega·lhe o ｾｉｲ･ｬｴｯ＠ de usar da 
cedimcn l

h 
lão ｾ･ｮ･ｲｯｳｯ＠ fi de lão ･ｬ･ｾ｡､ｾ＠ ｉｉｾＧ＠ umnisti8, porque a ｡ｾｮ＠ .. stla oilo podia ｣ｯｾﾭ

Icresse pw iliC(I' só r ll il'é quo ｜ ｴｾ＠ as IlIsl llul' prehender ｯｾ＠ processos Jolglldos. Orll, pensa 

ç
õflslPortl l1las ;c ｡ ｬ Ｑｊ ｲ ｣ｨｩｾ＠ na a,I Oli nislraçjo, o orador que ｬｾｍｳｏ＠ ｯＬｾｾ＠ é eXN8cto. . , , I'" "I O Sr Cruz ac II.WO:- em ounea acon-

rebaixa mcnlo do pocler JlH IC lnI'l O, osplr l o . 
p.nbllco al-!Í lado alé;\ el.a.l1acno.,relações so· ｴ･｣ｾｵｓｲＮ＠ Zacartas:- A amni,stia, que (\ a .ex· 
claes gra vemenLe perlul ｾ｡ｴｬ｡ｳ＠ ｬｄ ｱｵｬ ･ ｾ｡ ￧￵･ｳ＠ ressllo lDais altu do llirelto de agraciar, 
prorun1las alé nn _ \ Ida In\lma lias faUlll1 as e ｾｯｮｦ･ｲｩ､ｯ＠ ao chefe do Estado, impede, como 
depois esla soluça0. • •. já didse, oovos processos, rllZ pllrar os come-

Esle quadro de sombras ｾＳＰ＠ Insles, serve cados e deterrniotl que ｦｩＹｵ･ｾ＠ do o,enhum 
apenas para re \ clJf o (lO!llrl to lll:l quo se ;ffeito os julg-11l1o" em nltlmll, lustllnC18, com 

. oppo<l'ciio vislO como ｉｉｾｏ＠ corre- differencll do I,erdno sÓ relau vo 00 processo 
aOl ma a o." • , . di· . 

I l
idade das eousas elo qUI' OS trlbUllaeo ｬＤｾ･ｲ｡ｬｬＱ＠ a 11 lima pft 

SpOUI e a rea . ' , f 'I lllvra. 
ｆｾｬ｡ｏｬｯｾ＠ ｾ｡ｬｬＧ＠ 1'1 ｯｾＮ＠ ' .........L ____ •• 

Nestas circumstanclllS, 1\ amaistia era a 
unica medida que convinha ser aconselhada 
pelo governo á Corôa, 

O Sr. Figueira de Alello:-Apoiado. 
O Sr. ZaGaritu:-O BCtO hon ra tanto o po­

der espiritual como o governo. 
O Sr. Figuelra de llfello:-Apoiado. 
O Sr. Zacarial:-Alidim o goveroo mu­

trou confiur na justiça da callsa, procedendo 
sem receil\r que se reproduzisse o confticto a 
que SIl applicou a alIinistia. 

ｾｯｮｳ･ｱｵ｣ｮｴ･ｭ･ｮｴ･Ｌ＠ nuo póde o orador 
dwmr de lou var o govemo pelo discreto 
conselho que deu á Corôa, no intui to de de­
｣ｲｾｴ｡ｲＭｳ･＠ a amnistia e nuo o perdllo. 

Levanta-so n3 imprensa celeuma contra o 
acto do governo. 

O Sr. Figuelra de MeUo:- Em certa im­
prensa. 

O Sr. Zacarias:- ... começando já a arre­
messa" settas aos que francamen te se m03-
trali favornveis á medida do governo . 

Ousaria o orador pedi r ao governo que 
procurasse tel tambem um orgllO, que ex­
plicasse seus IICtoS. Kllo o tem ｡｣ ｴ ｬｬ｡ ｬｭ ｾｮ ｴ ･ Ｌ＠
porque todo o ｪｯｲ｡｡ｬｩｾ｡Ｚｯ＠ o critica. A Nação, 
q lIe em orgilo do goveroo pa.sado, 011 0 p6de 
sustentar em con$ciencia o acto do novo ga· 
bineV. 

OSr. Barros Barreto:- Tem ' 0 Diario do 
Rio. 

O Sr. Cruz Machado:- Este condemnava 
o ｧｯｶ･ｲｮｾ＠ pus.ado. 

O Sr. Pomf'eu:- E o Dtario Oflicial o que 
faz? 

O Sr. Zacarias nno ｰ･ｮｾ｡＠ que o Diario do 
/lio ｾ･ｪ｡＠ or!,ilo do governo; mas este póde no 
Dtario Oflicial ou em outro argila defender" 
sua ｭｾ､ｬ､｡Ｎ＠

A ｰｲｯＨＩＨＧｾｴＢ＠ do governo. sol icitondo:a am­
uistia, na (\ ini'\n elo orador, deve ser publi. 
cada: o parecrr do con,'elbn de Estado tam­
bem. nnrque o que diz li imprrusa opposici­
cnista é que o ;:;-overoo propor. e conieguio 
da Corôr a metlida. tendo contra si 10 con­
sei heiras rle Estl\do e sómente dous aJa­
vor. Estl\ o orador informado de que ullo flI'\ 
as.im, o que o con<elho de Estado em sua 
ruaiL'ria foi ｾ｡ｶｯ ｲ ｡Ｎ･ ｬＮ＠ Porque n:lo se hao de 
publicar essed ､ｯ｣ｵｭ･ｮ ｴ ｯｾ ＿＠ S:lO p.,pei. de 
Estado, que. f6ra os cosos de segredo, dhem 
ser coullecidos do pu blico. 

Quer o orador lê r a proposta , como todos 
q uererllo, e ta:nbem o. pareceres dos diver­
sos cOQjelheiro:i. 

Se se adaptar o expediente de publicarem­
se os trabalhos de conselho de Estado. 08 

pareceres h:lo de ser melhor &tudatlos. De&­
de 'Iue o con,rlheiro soober que deve carre­
gar ｰｵ｢ｬ￭｣｡ｃｬｬｾｮｴ､＠ com a ｲ･ｾｰｯｮＸＦ｢ｩｬｩ､Ｎ､･＠
do seu aeto, elle apurarA ruais seu tra­
balho. 

Sob o regimen de nlo se publicarem os 
trllbalhos, red uz·se tudo 1\ conversações, a 
conjectu ras: votaram tantos pró e tantos 
cootra; e assim nio póde a opiuino publica 
firmar-se. 

Publiquem-se , pois, esses ､ ｯ ｣ｵｭｾｵｴｯ･ＮＬ＠

porque d'ah i seguir-5e·hl\'J boas coosequea­
cias. Diz·se que o couselho de Estaclct -
peso, com 1\ excepçllo d" ､ｏｬｬｾ＠ votoll, (IN d .. 
fllvoravel á medida. Nilo é _imo e pela 
aceno que ao orador f87; ｡ｾｯｲ｡＠ o oobre mi­
nistro de estrangeiros, víl-tJe QUI COIll Il­
feito oQo foi; mas é ｣ｯｮｶｯｄｩＮｵｾ＠ publicar. 
ｃｯｭｾ￧｡＠ 11 tomar ,'ulto ua illlpre_ a ilNa 

de que o Ilcto fll i solicitRdo ou arfao.'­
amor patertlal pelas iustaociBs de . ... 6UuI. 
ｦｬｵｩｬｬ･ＡｬｴｰｭｬＺｵｴｾ＠ cathlllica, a SnI. PriDc-sa 
n. I ,n llf' I. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



• 

o orador dO elOliaril o aeto da alll nistia 
• • ,..au_ ｡ＮＮ ＺＺＧ ｾ･＠ ｾ ｬ･＠ nlscera d e in­..... au.- ＨｾｲＮ ･＠ dedcera da Co-
1& par ...,....çID b amor pa terna l. 

...... qaalquer q oe seja SUlllllllU ｩｦｾｳｴ｡ﾭ
W!"o.. ... mo perdlo ou como amnistis uno 

. . . ..,..iderlçoes pessoaes... ' 
!ftÇCÍo ' de Sinim blí:-E' Ulll !leto 

Zacarial: - .. .. funJa-se sempre em 
..... de inliica ou de politica , O orador 

àonlleee aéto de mais ele vada politica do 
g-. ó aeereto de 17 do corre0 te, o q ual deve 
faDcJar-ee exclusivamente uas convenieuciKs 
publicu e DAo Das lag rimlls de ｵ ｭｾ ｜＠ filha, 
qUI aolleit. I cle mencia patern a, a Impulso 
d, catbolicis lllo . 

fJorreuo boato de que a g raça ue que s 
uaalppar«eri. Dodla 29 de .T ulho,. anui­
"fIl'II&rio D.talicio da Prioceza. Ser18 um 
erro imperdo..,el, porque u m !lcto tlo im­
pot1IIDII DUDca p6de assumir o caracter de 
"'1'or peaoal, que m quer que seja que o 50-
lici&t. 

A Ptlueeza lruperisl é verdadeirameute 
cadaolica e seu esposo tambem; e, pois, era 
Datural qoe lameotaS<le m a procrastinaç(\o 
da luta religiQsa e que exhibissem ao chefd 
da f,mUia imperial seus votos pela termioa­
çlo da lota. Fazeodo·o, usariam de um di­
reito commom, pois que a todos os cidad1l0s, 
depolad06 e senlldores Da t ribuna e os de­
lÍIa;8 pelos meios a seu al caDce, era licito 
pedir á. Corôa, como milhares pedirllm, a ces­
saélo do conllicto. 

Entretaoto, se ｯｾ＠ priucipes prestaram á 
boa eaosa o ｣ｯｮｴｩｮｧ ｾ ｮｴ ･＠ a .eu alcnuce, como 
preteodém a iguos, ｩｳｾｯ＠ oM t ira ao acto da 
amoistia a sua q ua lidade p urameote gover­
uamental que ell e ti o ha. 

Se tivera o orado r te mpo, mostraria que 
este acto fi ca rá consignado como um docu­
meoto da vr rdadei ra ')pinino que tem sem­
pre I notentado li saber: que n:1o ha acto 
do poder moderador, ql:e n:1o se possa tor­
Dar um meio de governo, que n!lo. poosa 
l!er soll ici tado pelo miuisterio, á cuja res­
ponsabilidade se deve lançar. No caso pre­
ｾ ･ｯｬ ･＠ houve proposta do ministerio; e sem 
duv ida se foslle indeferida, seriu caso do go­
veroo dizer: "Nao .ervimos; eucontramos 
DO paiz uma I u ta de taes conseq uencias, q ne 
DÓS nao to malDOS a responõabilidade da di­
recç(\o dos oegocios pu bl icos, sem que esse 
conllicto, que começou infelizmente, cesse 
quanto aotes." 

E', portan to, um meio de governo, e o 
acto de 17 de Setembro habilita-o a prose­
q ui r ､･ｳ･ｭ｢ｬｬｲ｡￧ｾ､｡ｭ･ｮｴ･＠ na admiulotroçào 
do paiz, Ilcabando logo com Ulo grave que.­
tno. 

O Sr. Figueira de ltlello:- Apoiado, mui­
t o.11'lm. 

O Sr. Zacarias:- Nno ti que o orador con­
sidere o acto de 17 de Setembro COlDO a 80-
luçno definitiva, a reconciliaçno ･ｦｦｾ｣ｴｵｵ､ｮＮ＠

Nno; coosidera-o como base de I'econciliacno 
como"medidá, sem a qual os dOUij pOderes: 
civil e espiritual, n!lo podiam entender·se. 
O que diz por ora: apreciando o acto, é que 
elle prova .u bedorill, co bereucill, lIIag nau i­
midade, acabando u IUtll , O mais perteuce 
a Deos; mas tem o governo agora occa,i!lo 
de ｾｯｾｶ･ｲ＠ eósas importantissimas questoos, 
dmglOdo:se ao Pontifice om tempo compo­
tente, sallsfelto o seu dever de ｴ ｾｬＧ＠ acabado 
com aluta aquI suscitada. 

Deseja o orudor que o governo oou t mue a 
mostrar o mesmo bom ijenso, e assegura '1 uo 
neste ponto (l'o rq ua uéste pon to uilo tom re­
lações com partidOti) lhe dará SOOlpre o seu 
fraco apoIO. (Mutto bem, muito bem) 

O ｾｲ Ｎ＠ Barão do Cotogl­
po (mmutro dp estrangciros):-Sr. presl. 
dente IIgradecemoi no honrado seuRdor a 
approvaçrlO, que uignou-oe prestar ao RCt 
do governo, (\ as jlalavrllA benevollls com 
ｱｵｾ＠ IIcomp6uhou sua exposíc:.ão. 

Pouco tenho ｱｵｾ＠ dizer eu) nutlitamonto ao 
que ponderou o 110\'1'1' senador. Quando cou­
ｳｾｧｵｬｭｯｳ＠ do ＮｰｾＨ ｬｵｲ＠ ｬｬｉｯｵｯｲｾ､ｯｲ＠ o ClCtO, n CJuo 
ti. Ex. aI! relerao, UO.$6 lUtt'nçno foi 'I lia tiO 

ｬｬｕｾｨ｣ｯＬｳ･＠ durante u ｾ･ｳｳｬｬｵ＠ do corpo ｬｾｧｩｧﾭ

IBtlvo paro '1ue IIl8;;e IIllalysado 6 cenaurado. 
ｰｬｬＬｬｾ Ｎｬｓ･＠ ne,te caso o glJ\"cruo ､･ｲｾＢｵ｣ｲ＠ u 

. ,ou ｰｲｯ｣ｾ､ｬｬｮ･ｬｬｴｵ＠

Opillhi o Vathau'incllItc 

Estamos, por tauto, dispostos a ｲ･ｳｰｯｮ､ｾｲ＠
a qualqller ceusura q ue no parlll wento se 
faca desse acto, e a ' expl icar francamente IIS 
razaes qUtl tivemos para solicitar ua Corôa. 
Tambem acompanharemos ｮｾ＠ IlDprens.a a 
discug,ão deste assllmpto, aceltaudo assim o 
conselho do Dúbre senddor . 

Levantei-me priucipalmeute, Sr. 'presi­
dente, para fazer uml1 declaraçn.o mUlt? ｾｯﾭ
lemne, e é que uesse acto n1l0 .1Otervelo IU­
flueucia, nem qualquer ｾｯｵｳｬ､･ｲ｡￧ｩｬｯ＠ que 
nilo fosse iuspirada pelo lOtel·tldSe ｰｾ｢ｨ｣ｯ＠
Imultos apotados; que a excelsl1 Pr.lnceza 
ｮｾｭ＠ directll, Dem indirectnmente ioflulo nes­
se acto do governo, nem concorreu para que 
elle se praticasse. '''ltâtos apoiados.) E ou­
so nccresceutar que o ministerio actual01l0 
se deiuria inlluir ou dominar na resoluçM 
que tOIOOU, pelo peusamento de quem quer 
sejt\ O IICtO, embol'u emaoado do poder 
moderador, foi proposto pelo goveruo, que 
ouvio, é verdade, o conselho de E,'ado ple­
no, mas que fez deste assumplO questao sua. 
(ApOiados, muito bem .. , 

Portanto, está uas regras constitucionaes; 
a respollsdbilidade é toda no,sa. (.Iluitos 
apoiados.) A ioiciativa foi iuteirameute do 
ministerio, e por consequeucia o bom ou mllo 
reõultddo da medida deve recllhir sobre o 
miuisterio. 'Apoiados.) Da responsahilidade 
oilo ､ｾ｣｜ｩｵ｡ｭｯｳＬ＠

Procurll-se explicar Ol: declarar os voto.; 
dos conselheiros de Estado, Seudo resena­
da a sessao do conselho de Estado, u1l0 sei 
como se possa verificar quantos foram pró 
ou contra. Em todo caso, ainda quando o 
conseltlo sem dlscrepancia fosse de opinino 
co n tra ria (a p olados) . ... 

O Sr. Zacm'ias:-A poiado. 
O Sr. Barão de Cotegipe (ministro de es­

trangeiros):-.... o governo podia divergir 
desse voto, pois que a responsabilidade era 
exclu.ivamente sua. Ao conselho de Esta­
do sómente cabe ｲｾｳｰｯｮｳ｡｢ｩｬｩ､｡､･＠ por seu 
voto, uos casos em que incorre no cl'ime de 
traiç1l0, couformo a lei de >lua creeçao; mas 
nunca o seu parecer obrigou a respoas.!lbili­
dade do governo. 

O governo devia ･ｳ｣ｬｾｲ･｣･ｲＭｳ･＠ e effectiva­
meote esclareceu-se com o voto do cooselho 
de Estudo, e se porvuDtura o valor do acto, 
levado a effeito pelo governo, póde ser ac­
crescentado por esta declaraCãO, afianco ao 
seoado que a maioria do conselho de Es"tado 
lhe foi favora".:!. (Apoiados, mUito bem.) 
Esses votos, iuspirados pelo interesse pu­
blico, em tempo competente ,irilo a publici­
dade. 

Nao estou couveucido de que todas as 
cousultas do conselho de Estado devam se I' 
com facilidade publicadas, porque de al"'u-

f 
. o 

ma órma, em certos occaslOes, é possi vel 
que resulte constrangimeoto á conscieDcia 
de alguus ｣ｯｮｳｾｬｨ･ｩｲｯｳＬ＠ os quaes por isso 
deixem de usar ue toda a frauq ueza Da 
eUUUClaçi!.o do seu pensameuto. 

Em summa, o gO\'6rno é o juiz competeu­
te de semelhaote publicaçilo, e opportll11a­
mente a effectuará dosde ｱｵｾ＠ u'ulJi 111\0 re­
sulte iucollVeuieute. Mus, repito, ｾ･＠ di:;so 
póde vir força moml oa ncto do governo, as­
severo que 11 maioria do couselbo de Estado 
votou a fa vor. (.lIl1itos apoiados) 

SUppOlllJO ter dito 'I uuoto é ｾｵｦｦｩ｣ｩ･ｮｴ･Ｎ＠ A 
modida u!lo foi ccusurada llO corpo legioluti­
vo; u(\o tomos, pvl'tUllto, necessidade de J Uti­
ti!ical-a. !:ie tosse mister justificaçao, ｾｉｉＢ＠ .u 
acharia na ｓＱｌｵｾ￧Ｚｬｏ＠ d'J paiz, que exigia a 
adopçuu desta medldn sem mais deteu"a. 
'Apoiados. mUlto bem.) . 

O ｲｾｾｵｬｴｬ｜､ｯＬ＠ como disse o uobro se ulluor 
pela B'lhitlo, clt'pende da Pro91uoocia lliviua 
(apoiaclos), du bubedorltl e Uloderaçno de to 
dos. O govur oo .. stli di.posto 11 usar de.sa 
model·uça.o ｾｵｬｮ＠ deixar .acrdicar os diruítos 
ua 80bemuia uacloulll ', (ApoHulos , mUIto 
bem, IIItutO bel/l .) 

A Pó. 

\. t ht:se '1"11 111). propOIllOs uneM"r C VIIi­

tlssilllll, U uo ian(lOrtllllcill truudc<ludeutlll, 
\ i.to II Utl Cll t"urla com C) '1'10 o hOlUem pu., 
5 110 tl'l ｉｉｬＢｩ ｾ＠ ollhlim6, JI: au'lld sauto , l; ､ｾ＠
IJlilli "prcrilll'êl CIU .eu l'Ultu ! 

• 

E' assumpto digno de pennlls ｡ｰ｡ｲ｡ＺｬｾｳＬ＠ e 
amestradas nas lídt)ll da imprensa; é digno 
da eloqueucio, do sàbar, e da illustraçao dos 
ｾｲ｡ｵ､ｴｬｳ＠ espirito:; do seculo, daquelles que 
ｾｮ｣｡ｲｵｭ＠ o mundo actulII pelo prisma da ｲ･ｾﾭ
Iidade, pelo espelho unico capaz de I'eflecur 
a sua imao-em, isto é, o ･ｾｰ･ｬｨｯ＠ da verda­
ueira crença, da. r eligiilo uni vertial, da im­
mnrredoura doutrina do Judêo Grucificado. 

E' li fé que illumino a creatura peq uen a 
fraca na escura jornada da Vida; é ella que, 
dando vi"'or ao espirito, impulsos Dobres ao 
coraç1l0, luzes á intelligeocia, faz com que 
o misero mortal se torue, de frllco que era, 
um IIthleta deuoJado uas lutas do civismo, 
no fogo ardeute do patriotismo! 

E' ella aiudn que, semelhante a ｵｾ＠ vul­
cào aceso no coracao das creaturas, Irrompe 
em crlltéras de amor e de esperauça, lançan· 
do suas la vas coruscantes no meio das m ul­
tidOes que se debatem uo vasto theatro do 
wuudo, mergulhadas muitAS vezes no som­
no da IndiffereDça. sopitadas pelo frio do 
desauimo, e venCIdas pelo gelo Da descren­
co. !. ... 
• E' ella finalmente, que surge, qual es­
trellu polar que ｦｵｬｧｾ＠ no azulKdo véll do fir­
mamento, mostrando ao arrojado nau ta a 
trilha que deve seguir atravez das ondas 
oceauicas em noi te calliginosa, e desde logo 
despertam-se os nobres sentimentos do peito 
humano; apparecem em um lUrbilh1l0 a es­
perauça, o animo, a coosoluÇllo no meio de 
todas ss desgraças que possam affiigir a hu­
manidade doffredora! 

O homem já n(\o é mais escravo das vis 
paixoes , já nilo supporta sobre os horubros o 
sllpplicio atroz do desespero, e, escudKdo Da 
fé, IIrrosta ôobrauceiro ｡ ｾ＠ tempestaues da vi­
da, luta impa\·jdo cootra as injustiças ter­
renas, tendo .ótnento os olhos fitos DO futu­
ro, que bmxolêa apenas Da extrema do hori­
zonte ! 

Sem fé ui!.o hll crenca, sem creuca oao ha 
religiilo possivel, sem -religino ｮｬ｜ｾ＠ ha mo­
ral, sem Inol'ol nilo ha. familia, sem fllmili.& 
nno Ita sociedade bem orgaoisada, sem esta 
l!ào póde haver o Dobre sentimento do pa­
tl'iotilmo, nao ha ｣ｩＢｩｾｭｯＬ＠ nem tllo pouco se 
pódem registrar Das paginas da historie. ras­
gos de acry:.olada virtude, que sno o a paoa­
gio dos escolhidos de Deus. 

A fé acompunha o infeliz qne chora mer­
gulhado 00 pranto que o penar coucede; Re­
gue o guerreiro ao campo da peleja; impera 
jubilosa no esplrito da mocidude; alenta os 
que já tem percorrido longo estadio no mun­
do terreno, apontando-Ib es pora os umbraes 
da eteroidade; exerce, emfilD sua beu ifica 
iuflueucia sobre a regiao impenetravel das 
consciancias ! 

O Ilomem que uno tem fé é, por assim di­
zer, um pro.cripto que vaga sem norte so­
bre a terra! ａｾＺ［･ｭ･ｬｨｳＭｳ･＠ ao coodemulldo 
que geme no fuudo do curCtlro, expilludo as 
ｦｾｬｴ｡ｳ＠ que cúmwettell peraut:! as leis da 50-
cledaUe. 

O condemondo é affllstado de seus seme­
lhantes, expulso da vidu social, despido de 
:odll. as suas ｰｲＢｲｯｧ､ｴￍ｜Ｇ｡ｾ［＠ o homem StlUl fé, 
1I1ql11eto, lI'resuluto, 6 tncituruo traga no .i­
leuclo do seu ｬｾｲＬ＠ uo iutimo de sua cooscieu­
｣ｾ｡Ｌ＠ 1I0S urCUllOS de seu cor..Lçuo, o negro 
fel uo ､･ｳＢｳｰｾｲｯＬ＠ o vcneuo atrol da ､･ｳ｣ｲｾｵＭ

I L" d <:Ál .... " Ulll ver ndelro espectro que cau-
ｾｮ＠ espallto lIOS eutes preue.stinudos. aos ex­
ImlUS sust6nt6culos 1111 moral e dos bous cos­
ｴｮｬｬｬ･ｾ＠ .. Sua preseuça, suas iuón., tiua com­
paullla lIao pó,lem ser toleradoti ｰｾｬｯｳ＠ bo­
ｭ･ｵｾ＠ de bem, de esplrito ｢ｾｭ＠ forllludo. 

Abrucemos, portanto, 11 f6, aCllleu temos 
em uosso peito esse nobro seutlllleuto, que 
nos aelam a derrota que devemoti lovar sul­
cando o ｰｲｯ｣･ｬｬｯｾｯ＠ mar da existeucia, ｴｬｳｾ｡＠
ｾＢｉｵｭｮｮ＠ do fogo quo refulge nos lou"'es do 
Illfilllto, esse murcn ｭｩｾｬｩ｡ｲｩｯ＠ em que se 
ooco,tu o batalhador fal1gado lla ti lutas da 
Vida ! .. , 

E. 6 justamAnte quando maiures ｾ｡ｯ＠ 8S ca­
lamldaues, ti uando looid ｣｡ｲｲ･ｾ｡､ｵ､＠ bnO tIS 

l1uvens quo loldum os c\urOti hOrlZOllltls da 
}l1\tI'l8, quando lUal. immluolltes ｾｉｬｯ＠ os pa ­
Ilgos q\le UOS Ulu.!mçllm, que a fó dove bl'i­
Ihar .\10 .-; animo, lorto:., oncorujtlndo.o:; 11 pro­
O(';;UII' com firmo pus"u ua ･ｾｰｬｵｨｯｓｉｉ＠ vereda 
da Vida • 

ｬｾＧ＠ fi r.\ u' o'JSIJ ｵｬＱＰｕｾｯｴｬ､ｬｬ＠ cum Ｇｬ ＡＡＮｾ＠ ｾｊｬ｡ｲ｡＠Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o poento caminhoiro uo arido ､･ｾｯｲｴｯ＠ da des­
crença e do desunimo; 6 ellu o ｲｾｦｲｩＢ･ｲｩｯ＠ ｮｯｾ＠
fiag'ijllos que ｾｬｩｳｴｩｧＧ｡ｬｮ＠ a almu, quo" abatem 
a iutelligencia, que mutam IIS uobrllS aspl­
raços, que lUtrram os heroicos predicudos du 
hooru e do dever! 

ASSIm como se ntlo pódc ｾｯｵ｣･｢ｂｲ＠ o mun­
do sem creução, o infinito sem Dúus, o ocea­
no seUl vagus, a viua dem augustlas e soffri­
men tos, !l,;;sim lambem uilo se pótlu conceber 
um coraçllo sem fé. o cooseguinlemente sem 
etipcrançl\, sem resignaçflo, sem grandes 
com mettimentos ! .. , 

Tenhamos fé para podermos ter esperança, 
teuhamos esperauca para podermos sUppor­
tar resiguados os ｾ･ｵ､ｵ｜ＢＸ･ｳ＠ e caprichos da 
sorte, e, com a fé e 11 tlsperaoça, teuhamos 
ｾ｡ｭ｢･ｭ＠ li cnridade, completando assi!D essa 
trindade do virtudes as mais eluvadas e pre­
ciosas que oruam o wagesto.o templo do 
ｰｾｹ｣ｨｯｬｯｧｩ｣ｯＬ＠ o sauctuario augusto dl1 coo­
SClenCla ! 

PD,HllIRO DE BITTIl:\COlJIlT_ 

A a:rnnistla dos biSpos_ 

Couveucidos. ficá mos dl1 solucl!.o ｵｾ＠ teve 
ｾＢｱ＠ ｾ･ｳｾ￣ｯ＠ ｾ･ｬｬｧｬｏｳｬＱＬ＠ ､ｾＮ､･＠ que o Ｍｵｬｩｮｩｾｴ･ｲｩｯ＠ de 

.> ｾ＠ un o õe comprometteu 11 e.tudal-a 
com anuno desprevenido. 

O ｾ･｣ｲ･ｴｯＬ＠ de amnistia que publicamos 
｣ｯｾｲ･Ｚｰｯｮ､･＠ as esperanças d,o pl\iz e aos PI'O­
ｴ･ｾｴｯｾ＠ ､ｾ＠ todas I1S conSClenClas inq uietas se­
nllo attrlbull1das, 
, A.rredada a .paiuo que céga e desvaira, a 
JUStlÇII recujleron ｳｾｵ＠ imperio, e a indefecti­
vel clemeucl<l do lurono, apoIada na razuo 
de E.ll1do, destruio os factos lUcriminadu' 
D?a:1dou chancellar os processos ti restituir ｳｾ＠
!abordade 0' BIspos e governadores condem­
nados e 8ccusados 

O vép ｾ｡＠ lei, estendido ｳｯ｢ｾｯ＠ o passado 
a-pagoll todos o. vestigios dO 'conBicto ｲ･ｬｩｾ＠
g.lO.llll.. NAo é ｬｄＴｩｾｰｩｪｲｬｄｩｴｴ￭､ｯ Ｎ ｡ｧｩｴＮｬｲ＠ que.;­
tOes que o chefe da uaçuo ordeuou que fi­
caSliem ｾｭ＠ perpemo esquecimento, como se 
lSunea tlvessem ·apparecido. 

Nem outro ai vitre podia ser. aconselhado. 
O ｾｲ､ｵｯ＠ da peua de.ixaria recordaçoes iude­
leveIs. e ｵｾｯ＠ c?nsegulI1 rei.tabelecer 11 paz em 
eonSClenClaS Justameute augustiudas. O per­
dao libertaudo da peul1 os já condemuados 
exporia os accu.ados u,jlllgaUleuto. improfi: 
cuos ou ｣ｬＧｬｬｾｩｳＬ＠ porq ue em verdade ullo ｾ･ｲｩ｡＠
justificavel que se fizesse efi'ectivo o castigo 
em uus emquanto outros ｧｯｾ｡ｳｳ･ｭ＠ do iudul­
ｴｾＮ＠

Sobreleva wtar que a nossa constituiçllo 
politica veda a per.eg.Jiç:lo por motivo reli­
gioSJ. Os umni.tiIlJo. uccusado. Çoraw 
movidos por impultio de sua fé e sagrado. 
devere. do dil'ino ｡ｮｩｮｩｳｴｾｲｩｯ＠ que exercem 
com IHonra para k ｅ￳ｲｾｪ｡＠ e para u palria. 

O prvcedllneuto em trlbunaes civis contra 
actos dt! evideuttl juri.dlcçuo espiritual, as­
sustou a todos os que Ihl distiucç:lO alos dou. 
poderes vêlll a Ulais solida glll'antla dl1 liber­
dade política e da con.cieucia, 

Da fileira dos liberaes adiantados sahiram 
fervorosoS e eloquentes pl'olestos contl'a a 
impI'evista coudemnaÇi1O dos Bispos e Go­
vernadores das dioce.e. do Grào-Pará e 

Oliada. 
.'\. espada alo iUlperio civil brandid:\. .t?n­

trll a cOllsciencia reli"o.a, que .e refugIOU 
no impenetralel Ｚ［ｾｵ｣ｴｮ｡ｬＢￍ＿Ｌ＠ recouheceu 
afinal 11 .Ull impulencla. O baleuclo e a resl ­
gnaçllo dos accusutlOS cootrll.tllva com o 
alariBo e a<ritacuo dos IIccu.adores em de­
manda de ftldiéios e conjecturas que fizes­
sem pres u mir imaginados plauo. de ｳｾ､ｉￇｬｬｾＮ＠

A violenta iOVMUO do' tewplo e ｣ｵｬｬｾｧｬｯ＠
dos padres Jesuitlls uo HecIte , a ｰｲｯｦｬｬｬｬ｡ｾＺｬｾ＠
do. altares do Ueos \"1VO, a deôtrulçilo das 
imagens , o ･Ｎｰ｡ｾ｣｡ｭ･ｯ＠ to dos ｳ｡｣･ｲｴｬｯｴ･ｳＬｾ＠
deôolacao ､ｯｾ＠ fieIS, o terror, di1 ｬｵｦＧｬｬｾ｣ｬ｡＠
ｰ｡ｳｳｬＱｲｾｭ＠ desapercebidos ｾ＠ ficaraUl ｬｬｮＮｾＺﾭ
ncs! A autori,lade ｯ･ｾ＠ CUidou do colllg

lr 

as provas do convicç!lO dos autol'es ､ｾ＠ .t90 
abominavel attentudo: eUlp\lnhou-se,. suu, 
atropellaodo todlls' as ｦￓｾｬｬＺｬ｡Ｎ＠ f garaotla. dll 
lei penetrando nos donllcallos,e apoderando­
se 'á mM armada de cartas pu rtlculares, co­
jo sen'redo uão sÓ utl\'assOu, 00010 ousou pu­
｢ｬ￭｣｡ｾＬ＠ ｴ ｾ｣｣ｲ＠ com iUIlOcclltes <f0lUcldcUCllt.li 

U lliniáo (.'''Ch ''Í'hu.lIlIiC 

ｮｶｾｲｬｧｵｵ￧｡ｯ＠ policial, fundameuto da depor­
taçao du ｡ｬｾｵｮｳ＠ ｴｩ｡ｲＺ･ｲｾｵｴ･ｾ＠ ｾＺ［ｬｲ｡ｬｬｧ｣ｬｲｯｩＬ＠
ｉｉｶｵｲ｢｡､ｯｾ＠ logo do ｴｩｕ､ｰｃｕｏｾ＠ Íl SCO-uraDCa do 
Imperio '! o • 

Aomusmo wmpo Cjuu sCiWput8va ao clu­
ro a respoosabilidadu dll ｡ｾｩｴｬｬ｣ｩｬｏ＠ de que os 
nUmes ｾ｡ｳ＠ tiutas crI> a real êausa, rocor­
rlU'se à luliuUllCl1l dij padru. e.trau""eiros 
para acalmar a irrílaçilo dos po,os oppriUli­
do •. 

Previnido senão upaixonado. o governo 
ｐｏｚＭｾＶ＠ cm lutll COUlII uutoridadu espIritual. 
Os dlscolos se lIuimaram, os timidos e.prel­
lavam os ｡ｃｯｮｴｾ｣ｬｭ･ｮｴＨＩＮ＠ e os bacerdotes 
fieis 11 ｾｵ｡＠ fé foram ･ｸｰｯｾｴｯｳ＠ ao ､ｾｳｰｲ｣ｺｯ＠ se­
ullo odll) das mÍls plHxOes. ａｾｰ｡ｲ･｣･ｲ＠ .. m re­
lupsos-:-forllm pouco,-graçu. a Deos. O 
subslúlo ecclesl8Slico foi recu.ado ao clero 
obediente, o schismll npparecia COUlO nuvem 
ｵ･ｧｾ｡＠ u.) ｾｯｲｩｺｯｮｴ･Ｌ＠ a sepuraçllo dll Egreja 
do Estado Já de figurn va o UUICO reCUI'dU c .. -
paz uu prevonir a mllls ttlrrivel luta, a reli­
glo.n. 

Quebrar o muis forte vinculo Je naciouali­
dade-a unidade religiosa.fomentandoticbls­
mas e aniwaudo aposlasias! Quauto nno 
daria 11 Allcmauba e a Iuglaterra de mal. 
precioso para gozar do beoeficio, q lltl \110 
Im pruden temeu te Ilrrísca ,"li o governo do 
Brllzil1 

Erros sobre erros, como se bouvesse o pro­
posito de obstar qualq uer soluçno paCifica tl 
perpetuar o couflicto que ti\o profundas 
quanto tristes appreuen.Oes euge;;drava no 
espirito do palz attooito ! 

Pedia-se ao Soberano Pontifice conselhos 
conciliatorios ao meslUO tempo que, faltan­
do-se á fé dos compromi.sos, os ilispos eram 
conuuzidos presos aos tribunaes. 

Desconuecido o irreõi.tivd poder da cons­
ciencia, julgou-se facil vencei-o pelo terrol' 
das ｰｾｮｬｬｳ＠ corporaes. Pio IX hlagoo-cerrou 
os lablO' e os Bispos resignados aceilaram o 
martyrio. Queriam, mas uno podiam cum­
prir IIS ｯｲ､･ｮｾＮ＠ A coascieucill é um obstacn­
lo in ｾ･ｯｃ￭ｶ･ｬＮ＠ -"As áLlills ,'cou'veucidas prefe­
rem deixar 00 muodo as vestimentas de ter­
ra a cahirem no eteraa wa rte da apostasia. 

O 0110 posso da fé .emJuta com o quero da 
forcs- creou uma siluaruo difficil e perigo­
sa .• On a separaçllo da. Ég-Ieja do Estado, ou 
O scbisma, ou O e.q uecllueuto do passado 
como prellmiuar para. a restauração d'l har­
monia dlls dous podertls 

O prImeIro alvitre ullo podia estar 00 
pensameuto do governo, e escusava o pro­
cesso e coudemoaçi1o dos BISpos e seus dele­
gados. 

O seO'lludo seria. a mais terrível das solu­
｣Ｎｯ･ｳＭｾ＠ Estado teria de fundllr uma uova 
ｾ･ｬｩＢＧｩ￠ｯ＠ servida por apo.tatas e relapsos. 

ｒｾＮｬ｡ｶ｡＠ a amui.tia. O gabinete de 25 de 
Junho isento de respou.abl!iuade do que 
fÕrll feito e de animo desprevinido, ｡ｊｬｲ･ｾ･ｮﾭ
tou ao Imperodor a propo.ta de ｡ｭｲＮｬｳｾｬ｡Ｌ＠ e 
aceita foi cousagrllda UO .lecreto u. 5UU3 de 
17 do corrente, . 

Quebraram-sol as cadêas que ｨｧ｡ｶｾｭ＠ os 
illclytos padecentes 110 altar do sacrlficlo. 
ｾｩＱＰ＠ é só llwa festa da patrta,como dll.h.uma­
nidade. Oesde a cabana da pobre famllla ca­
tholica até o palacio do ｖ｡ｕ｣ｾｏｯ＠ qUIlUtllS 01'11-

coes nJO se le\"antaraUl 110 ceo ew prol do 
Brazil, do IUlpcmdor e de seu g'o".eroo pela 
labertlicâo dos upo.tolos de nossa ftl I . 

ｒ･ｳｴｾ｢･ｬ｣｣ｩ､ｬｬ＠ a hormonla p;.lo e;,quecI­
meuto do passuuo, o iUlmortal 110 IX. ｲ･｣ｾﾭ
｢ｾｲｬｬ＠ recouueódo lao SlUcelO quanto 'pledo.o 
testemuoho dtl .. mor e fidelidade, e lusplra­
do OI' sCus eltlvudos seoumeotos correspoo­
､･ｲｾ＠ aos Justos "otos do governu .. imperllll. 

N- t Dto por aUlor dos que sllfi'rlam, CIlWO 
ptlio Il;a ｾｬｬｴｬＢｬｕＬ＠ rendemos gruçll. uo ｧｬｯｲｬｾｳｯ＠
acto dll amuI.till, A prisno era o ｰｲｬｾ･ｬｲＮｯ＠

d 'o do alt"r cUJ'a ascen.ào VéJII I1jUStl­
egra u , • • 'd' u 

ca d.) Imperador aouuLUdo à ｰｬｯｰｯｾｴ｡＠ e se 
• ;: 1 ho UU miulslro.; lUas como nilo trans­
ｾｯｵ､ＺｬＧ＠ de I1legriu diuute de uma l'esoluçllO 

1r 'egura ° I'estabelecimeuto du harruo-
ｾｲ｡･＠ ｾｾｴｲｴｬ＠ os uou. poderes, o Estado e a 

E"reJ a ? . il O' fica °Das lutl1S felizmeute Ol'tlllClllS u o n ｾ＠
.J "nO que a certeza. que Ｎｾｲｵｰｲｴｬ＠outra recul ｩｬｾ＠ , d . 13·· . - . d qUtl a re.l""narno o. l,pO. 

tlOS as,:,lstlO, ó . o • I . 
. . 1 leo-ado. torOllrla cm qua quel ttlUl-

e seU::, uC o .. b 
'sivel u Iwces.arlll UrlUOl1 la .. 

po ｰｯｾ＠ d _ 'J" Ileos o luto lfl\n.torwou-,u 
Lnu I'U o '" .. ' , 

:I 

em "ala.; em vez da ｴｲｩＮｴ･ｾ｡Ｌ＠ -a alegria; ＨＩｾ＠
ｐｩｬＬｬｯｲ｣ｾ＠ C:lllo ｦＨＧｳｴｩｴｵｩ､ｯｾ＠ a .eus rijUallUOa, 
os grauue. ijllcurdotes ás Buad egreJ8i! !te­
nasce 11 pu. u!u falllilias e entro ｏｾ＠ cidadr.oM 
firmundo-.tI o poder q Utl aSdlstio 80 llllbci­
monto dt! noSsa Cllrll patria, e que explica a 
ijUII ｩｮｴｾｧｲｬ､ｂ､･＠ o nOd nfiauça pelos S8tltO. 
priocipio. do ｲ･ｾｰＢｩｴｯＬ＠ lIutoridade, hucrdade 
u aroOr um futuro de ｧｲ｡ｮｾ･ｺ｡＠ moral e (10-
lltlcu UI1 altura dos de.tloos que nOri resur­
vou o Ordeoatlor do mundo, concedendo-nos 
o uiOfa'UCto do solo ubuncoado do llrllzil. 

O prilJleiro magistrado lançon bobro a 
ｱｵ･ｾｴＺｬｯ＠ ｲｴｬｬｩｧｩｯｾＱＱ＠ () véo do e.quecimtlnto; 
obedecalDoô a tno gábill ueci.no o louvelDo-
111, ｰｯｾｱｵ･＠ outrll uno corre.pooderia Íl5 ex i­
gijncias do bem do E.tado e da huwanid:\de. 

(00 Dlario do RIo.) 

A al.unis1.1a. 

Damos elD segUida o editorial da Nação de 
18 do corrente apreciaudo o acto pelo qual o 
POU'H' Muderador houve por bem IlUlni.tiar 
os ilispos, Guvernadol'es e outros ecc1esiasli­
cos !las dIoceses de Oliu.llI e do Parai, que se 
ijCheUl envoh'idos uo cooflicto suscitado por 
causa dos illterdicto. po.tos 11 Illguwas ir­
maudades da. referidas dioceses. 

Publicamo-lo, selIl fdur-lhe o menor com-
mrntario. 

Eis o artigo: 
- Está publicado o Decreto, datado de 

hontem, com que S. M. o Imperador tOlDan­
do um con.ideraçao a proposta do seu Con­
selho de hlioi.tros e tendo sobre ella ou vida 
o Coo.eluo de Estado, IIou ve por bem a m­
nis\iar os Bispos, Goveruadores e outros 
ecclesiasticos das dioceses de Oliudl\ e Pa­
rá, que se acuem envolvidos uo couBicto SU$­
CItado em cor.sequeocil' dos interdic los pos­
to. ｾ＠ dlguns innandades, e mandar que fi. 
queUl em ｰ･ｲｰ･ｴｵｾ＠ gilenci() os ｰｲｯ｣･ｾｳｯｳ＠ qUIl 
por ･ｬｩｳ･ Ｇ ｲｵｯｴｩｾｯ＠ tenhim .iuo io,taurados. 

A auni.tiá á mnid do que uma graça , oa 
como diz om escriplor, uào é uma graça, 
pOl'que nao é ｳ￳ｾ･ｵｴ･＠ pel'doar, é esquecer. 

Possa este esquecimeoto ser reciproco, e a 
Providencia, que vela sobre os de. tiuos do 
Br<lzil, pefmitta que esta seja a ultima pala­
vra sobrll u deploravel conBicto que dlo pro­
fuada inquilltaçuo causou á nos.a óociedade. 

Que a e.&periencia ganha, para usar de 
duas palavras que adquiriram certa celebri­
dade, uuo .eja perdida. 

O governo, a que prova velmente ficará " 
gloria de tel' imposto termo ao conf1ltto do 
pre.eole, nito deHalinrá 11 muilo maior que 
póde estar-I he reser vada: a ue acautelar e 
Impedir ｣ｯｵｦｬｩ｣ｴｯｾ＠ futuros. 

::luo estes os uossos , e certissi mamente os 
votos de todo o ｰ｡ｩｾ Ｌ＠ pera nte o BCto de g eue­
ro,idade, de força e de confillnça COlD que o 
ｧｯ｜Ｇｾｲｯｯ＠ impe:ial inaugllrou a sua poli\ica 
sobre e •• e grll ve prublema da sociedade mo! 
derna, do qual ullo fui eutrot nÓd a chamada 
q ueslno relagio.a. senilo weill-u;üoifedtaçilo_ 

GAZETILHA. 

'1'1·3 IlSCI·I . t,'ões.--<:hamalllos •• 1-
lenção ue ｵｯＢｳｯ ｾ＠ leitores para U1i5 arliAos 
transcriplos ｮｾＬｬｾ＠ jorual, ｲ｣ｬｊｬｨｯｾ＠ á graode 
q ucslãu rcli:;iosa . 

Alé hojo gllardáulOs salencio subre' III 
a •• umlllo, Já por lerm "s ＱｉＰｓｓｾ＠ allcuçllo 
voltdtla pHa O. ll ro ponto, já por falta de 
e.paço em nosso jO rD a 1, ja por ellleuderlDlIt 
'1uo J Queslão ｲ ｬｬ ｬ ｩｾ ｬｯ ｳ ｡＠ u:io é baillltlira nr­
､ｾ､ｾｪｲ､ｕｬ｣ ｯｬ ｯ＠ polilica, ｭ｡ｾ＠ ,illl maleria de 
cuu,cicucla. pos lo quo us ScCt,ll io_ ｾ･＠ u ... 
ｲｬＧｬｉｾｉ［ＢＱｏ＠ leu hão neclJ".illatlc UI) escolher ".­
meus qUll nilo a ｣ｵ ｬｕｨ Ｌ ｬｬｾｨｬＬ＠ tladll o caso de 
um e,latlo anormal, como eolre DÓi "08-

l!locu. 
FdiZl\le nle o at tual Rabine&8 ,01 lerwao 

a luta rdl:;lu,a , o riu IX, a seu lurDO, ooa­
t'OflCU para l' .te ｡ｬｴｵｾｪ｡､ｯ＠ deeldllfllllll .. 
tod.!, as ｲｯｮＮ［､ｾ ｬＱ ｣ ｩＮｵＮ＠

Para IIJl \1 m 3 hleia da bar 
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p • o !tIIdo' ,Ie pablioamos esses a r­
...... ｃｾ＠ q'ie Douas leitores ficaráo 
.. ｟ｾ＠ ........ 1000olecillllotoS. do que 
........... pedo li impreusa do Im-

•• _ Foi celebrada, no domingo 
__ reaR. a de N. S. do Rozario. pré­

lO Butlgell:o o Rev. Padre Francisco 
d. Cunha. \igllrio de S. Jo,é. 

••• eh1 •• - No mesmo dia 10, ás 
• re. da &arde. leve IlIgar a procissão do J..... ri.itagdo as Igrejas do Menino 

...... N. S. do Parlo e ｾＮ＠ S. do nozario. 

.. ado .abido doi Malriz. aonde recolheu -se 
" • "ras ､ｾ＠ &ante. 

W .... _ O CmlGnJu enlrou 00 dia 
9. , lIG\le. proredenle do Sul. e seguio 00 
dia I' pirl ° Rio de Jaoeiro. 

: •••• en ••• 0 "W'plraulla.-
111 •• ､ｯｾ＠ DUllleros desle jOlOal. demos 
MliGia da collocação da pedra do monu­
..... que vai erigir-su nos ｣｡ｭｰｯｾ＠ do Ypi­
rlJl8l. onde o rundador do Imperio levan­
lou o brado de Indepeudencia ou morte. 

c Tambe .. relalámos a ceremooia quo hou .. 
91. e OI discursos que roram pronlluciarllls 
por essa occa.ião. Hüje publicamos n se­
gulole proclamação dil igida a lodos aquelles 
que detejem concorrei para esta graD!liosa 
ideia de verdadeiro palriotismo. 

NÓI calhariueoses cnmparlilbamos das 
gloria •• pois que o Ypiranga é uma recor-
ＱｉｾＧｯ＠ do dia em Ilue romos li vres. nos con­
slihlindo um povo indepeodenle. 

Eis OI proclamação que roi en\iada a todas 
as presidencias, para ｾｧ｣ｮ｣ｩ｡ｲ･ｭ＠ dooati\os 
afim du lornar-se uma reall!lllde illcia lão 
emineulemenlc p3lriotica: 

• BUZILEIROS 1- O mundo sabe que 00 
Ypiraoga.- á algun. passos apenas tia ci­
d,lde de S. Paulo,- irroUlpendo ingenle 
brado. elerno á reperculir nos écbos tio 
IOlp"rio, se sollaragl os el08 da sujeição 
que nos eneadea\am á Irmãos de além-mar. 
U que por veolura ignora. e o sorprehcn­
dera. é que embaltlo buscaria lá siquer 
iU8cripção a dizer á viodourros: • Aqui 
o llrazil nascoo nacão Ih re ! • 

• A mageslosa éoliua, ljue gloria sem 
igual nos (aslos oaciooaes sagrára. é ainda 
campo elmo, que ha quatro seculos percor­
riam hordas Domades. em plena liberdade 
de ｾｩ､｡＠ sehagem! E ao traoseuole que o 
procura á mlsler apontai-o com o dedo; e 
tlizer-Ihe:- E' ali ! 

O( A CÔlte ha 1:J annos e meio coota 6111 
seu seio a e:italua do ioclito fundador do 
Impello; e ha dois a do \enerando patriar­
cba dessa (undação. 

• A nação alUda aguarda mooumelllo 
commoUlouti\o de sua emaücipilção politi· 
ca, e irrefragavel leslemunhu \le Illlmorre­
doura gralidão da patria aos heróes da 
Ilbertlade ! 

O( Ao pungeute dezar de lão ｾ･ｬ｜ｾｩｶ･ｬ＠

'alia, os paulIStas não são IOdiITcrentes. 
A dÍl ida 6 do &Iado, a provincia esperou 
o Eslado. 

ﾫｾ･ｳｳ｡＠ bald.lda expectativa entretanlo 
rtevohcu-se mais de mcio seculo; sem du· 
\illa porque se euteodl! que a iniciali\3 in­
cumbe a pro\ lucia quo (oi Iheatro ..lo glo­
I ioso ｩｾｩｴｯＮ＠

• ｎｾｾｉｏ＠ prl:supposlo a camara municipal 
da capllal de S. Pdlllo alocou iI si a gran­
dIOsa obra, nomeando para levai-a a eITello 
duas ｃｏｬｬｬｬｕｬｳｾ￵･ｳＬ＠ urua DO CÔrte c oulra na 
re'erida capllal. 

u A da COrte eSlreára com arollunado 
exito; a ､･ｾＮ＠ Paulo acaba de inslallilr-se 
sob o mab feliz UlhplCIO. Pre\aleccudo-.o 
da Vinda de S. M. o Imllerador, IOJpelrou 
sua alia protec\llo, ao que S. M. I. se dl­
gnuu respoudor: • Que tinha lodo o empe­
nho na roalisaçllo da em preza , (J que a au­
Xiliaria como couvinba.» E accrescctlloll: 

ar a ini. 

cialÍ\3 de\ ia enlretanto recorrer á todas 
as ｣｡ｬｬＱｾｲ｡ｳ＠ OJuOlcipaes do Imperio; \ islo o 
Mooumento ser oaclonal. e ter de COI res­
ponder a mngnilude do assumplo. » 

c Aceordes as ponderações de S. M. ｾＮ＠
com idéas já a velJlildas em. ｰｲｯｰｯｳｬ｡ｾ＠ deli­
berou a comlllissão desta clda!le abril' sub­
scripçOes em todo o Imporio; invoc.JDdo uas 
Cilmaras lIlunicipacs. para ｡ｧ･ｾ｣ｴ｡ｬﾷ｡ｳＮ＠ a 
n"meacão de commi.sOes espeClaes, e as 
estaçõ;s fiscaes a recepção do. produclo . 

« Ella abl e-as até ao maIS longll.quo 
recaulo \lo Imperiu ao ",Icance do ultiUlo 
habitanle ､･ｳｾ･＠ recanlo • 

«Abre-as á ambos os sexos. A mulher, 
a ｰｾｲ＠ do alUor a prole. tambem rende culto 
a terra onde vio a luz do dia. 

« Abre-as ao pobre e ao rico; porquo o 
obolo dos desberdados LIa fOlluoa, oode 
Iraduz. como o ouro do opulenlo, ､･ｶｯｾ｡ﾭ
ÇflO Ü patrio, e suITragio; b os sufIraglOs 
couldm-se, 0[\0 se petam • 

• A obra que a commbsão emprehenlle 
é de 10110s;- de lodos o ･ｸｰｯｵｬ｡ｯｾｯ＠ CuO­
cu rso. 

« Eia, pois, Draztleiros l Acodi pressu­
rosos <10 reclamo da sagrada tlivida. A 
cummissàn oão se arrojava a lamauho com­
mcllimeolo se não li \ el d penho r de esplen­
Ilid3 \ iClolÍa em vosso jiÍOlais desmenlido 
patrir.li,lUu! Acodi, vós todos halJllanles 
Llo solo nacional, para qUtl u'amplJdão du 
Impcl io não resle nioglleul, cujo uOllle não 
fique inscriplo 00 grande livro que vuo re­
glslrar os que alUam a Iodcpendeocia, eu­
gra odecimclJto e gloriê do UI azi\. 

«Ci,L,de de S Paulo, t 5 de Selembro 
de 1875. - O pl esi'.eole da com missão, 
Emeslo Mariano da Silva Ramos.- O se­
crelario, Dlúgo de Mendonra Pinto •• 

Noticia ｴ･ｬ｣ｾＵｲ｡ｰｬｴｩ｣｡Ｎ＠ - Com­
muolcão ria estarão cenlral. em dala de 
hootem (1 ú), quê cncIlrra va-se a ullima 
sessão da quiOI.1 legl,laluro; e que dher­
sas ("lhas da capilal pulJlicarào tel S. San­
lidalle o Papa levaolado os iuterLliclos das 
dlOccses de úlillda e Pará, 

NOTa socleclacle de mn!!licR.­
lostJllou-so no c!la 3 deste mez a sociedade 
musical - Amor é Arle _. 

O, membros de sua uirectoria são os se­
guinlos senhores: 

Vireclor - Aotcnio Albino Guerles. 
Thc5c·ureirll - fivI\. palire ｾ･ｨ｡ｳｴｩ￣ｯ＠ Au­

louio )Iartins. 
Procurallor - João José de SiqllPira. 
Fori!m C'xf'edllh,s Iliplom3s IIe sncius ho· 

oorarir.s OvS sl'nhores Ihll. Ildll! e SebasltflO 
AnlOllio l\Jarlins, Alltonio ,1,lbino Guedes, 
Vicenle {7roncisco !la Silveiril. José Felippe 
rios Passos, ,Iosé de Souza, F rOi ocisco J lIsá 
ua Costa, Pedro Joaquim Dutra e ｾ｡ｲ｣ｯｳ＠
Ag,llJlIO !lu Mello. 

.\ esla nova sociprlade, desl'j,llIlos que 
｣ｯｵｳｩｾ｡＠ rralisar sell oobltl desicleralum, i,l­
slJÍrada pela id6a CJne anima a ＱＰＱＱＰｾ＠ os SOIlS 

SOCill" 
A mll>ira é a poesia tlns SOIlS cn1,bioa­

dos. ｡ｾｳｩｬｬｬ＠ COIIJU.I ｰｯ･ｾｩｊ＠ é a ｭｕｾｬ｣｡＠ da com­
bioarão dus rithmos. 

Pocsia c musico ｳｾｯ＠ duas eotidades. ora 
｣ｏｉｉｾｯｲ｣ｩＸｲＱ､ｓＮ＠ unidas inlllllaOlcnle. ora Sll­

ＬＩｮｲ｡､｡ｾＮ＠ mns 5eOll111' indicando serem duas 
ｬｉｉｩｬ｡ｾ＠ dllrclas rio 1\111,81010. 

Quem as cullÍla dcyo merecer a sauda­
￧ｾｯ＠ rios que compreheo.lcm o bello eusinado 
pela cslholica: por is,o saudamos r. .ocie­
dado - Amor á Arle. 

Beullli\o cIo partido couser­
vadol·.- Hcuniu-se n.1 nOlto de 12 do 
corrcnlo o pal'lido rOlmlnado\', 00 sobrado 
do SI'. BOOvtnlura da SI" a Vinbas. íi rUb do 
Principe. nt1m do deliberar sobro a orgaol­
saç[;o da chapa . 

ESliverào presenles mais de :;0 conserva­
dor,es, lic:,odo li chapa organisalla. a qual 
.:el a publicada opportunilUlClllo. 

Antes proleslárão os conservadores ahi 
reunidos c!Jnll'.l o.procedimenlo de alguns 
individuos ､･ｴ｣ｾｭｩｯｾ｣ＮｉｯｳＮ＠ que sem audieocia 
do parlido. julgáram-se habllllados 3 deci­
dir de sua sorle, do um modo iOCOIl\ tmieolo 
e desairoso. 

Assign5r50 o mesmo prolesto quareola e 
lantos cooservadores. 

Com rnab pormeoores daremos nOlicia de 
torJos os mowimeulos políticos destes ullimos 
dias. 

O exm . sr. dr. Bandeira de 
lUello.- A s. elt. o sr. dI'. presidente da 
provlOcia rlli on\ iada a proclamação. em 
quo so pedo d, nativos para levar-se a eITei­
lo o m()oumcnlo no Ylliranga, commemora­
th o da oossa emaoclp .• ção politiça. Deve­
mos, nós calharinenses, ôuxiliar a cavalhei­
ro tão distlllcto, mormenle em assumplo 
desla aliem. 

S. ex., lJão exige ostcnlaçào de vaidade, 
deseja que lodos coocorrão com o que qal­
zcrem. eom a quanlia a m3is insignificanle. 
Quem oóe, poder coocorrer com um mil 
réIS, auxiliará com a metade, com a 'luart:! 
parte. ou meoos; e lorlos assim cumpriráO o 
nobre seolin:enlo de patllotismo. e respoo­
deráií aos descjts du s. IlX. 

INEDITORIAL. 

DeclaraçAo. 

AO PARTIDO CONSERVADOR. 

Declaramos que oão houve nenhuma re­
unino no dia 10 para tratar-Sll da organi­
sação da chapa de depu lados provinciaes. 

E' uma pllhPria de IOBU goslo. 
Nenhum dos abaixo menciooados compll­

receu a essa r('união para tratar-se ｾ｡＠ 01'­
g Inisaçào da chapa. 

José Ramos ria Silva Juni(\r. Dr. José 
Ferrl'ira de Mello. José Joaquim Lopes, 
Amplliloquio Nunes PirC\s, Vidal Pedro de 
l\Ioraes. lleorique Gomes cle Olheira, DI'. 
Geouino [i'irmino Vidal ｃ｡ｰｩｾｬｲ｡ｮｯＮ＠ Domin­
gos Lydio do Livramol,to. Quinlino Fran­
cisco rIa Crsl8 nr. ｾｉｮｲｬｩｮｨｯ＠ Domiense 
Pllllllü, ｾｧ｡ Ｎ＠ João Pedro Xavier da Comara, 
capitãfl-II nentfl Joaquim Nolil'co da Fon­
toura Perolra ela Cunhn. I1ermrlino Jorge 
de Linhôl'es, Candillo Alrre'o rle AIOOI im 
Cald s. majl'l ,\ntouio Lopes da Silva, ma· 
jor José 'lanorl de Souza Sol'rln i O. Fir­
lIIino h ,sé Correia. Domingos Gonçalves da 
SIIIa PtllXolu. Jaeiolho Fdiclano da Cou­
ceico'lo. rraDcisco Josr Corrria neinhartlt e 
tenenle José Cardoso da Costa. 

EDITAL. 

'l'beson"nria ele fazeucla. 
00 ordem do 111m. Sr. Inspoclor faço pu­

blico que. no IliJ 20110 correnle mez, ás 11 
hl ras eli! mnnhii. esta IbtsOlll'oria em ｾ･ｳｳｬｩｯ＠
d" JUDia receberá I,roposlas em carlas 'echa­
tias. por 1.' 02.' \ia. para o rornrcimenlo 
de um escaler ､･ｾｴｬｮ｡､ｯＺｩ＠ rortalcza ele Saola 
Cruz. cnJa compra 'oi olc.lenada ｰｾｬｮ＠ Exm. 
Sr. ｐｉｾｳｬ､･ｮｬｯ＠ da plovinclu. em virtude do 
a\'iso tio minislelÍo da guena. 

Na mesma ｯ｣｣｡ｾｩｬￍｯ＠ se vonrlorá elll hasla 
puhlil'o o escalor da dila fortaleza estacio­
narlo junlo fi capitania 110 porto. 

ThesourariíY do fazenda de Saota Ca­
Iharioo. em 8,(Je Outubro de 1875. 

Jotlo Pamphilo de L. FeN'cira 

2.' escripturario. 

de J. J. Lopes, I'ua da T'lOrla,lc 11. 2. 
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